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JUROS	
TBF:                               0,8864% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 10,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,15% a.m.

IGP-M:                             0,14% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,32% a.a.

Desc. Duplic:	 2,10% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7640	
	 Venda:                             1,7660
Turismo
	 Compra:         	 1,6970
     Venda:            	 1,8670
EURO BC
	 Compra:         	 2,23380	
      Venda:            	 2,23520
Turismo
	 Compra:         	 2,1200
      Venda:            	 2,3400

TAXAS
TR:                               0,1056% a.m.      
Poupança:	 0,6008% a.m.

IBOVESPA      1,38%

PAGTO/IMPOSTOS 

Setembro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30

Frase do Dia
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É a proposta do Executivo para o 
salário mínimo em 2011  

R$ 538,15
Novo mínimo

Fonte:Ministério do Planejamento

Até o dia 9 de setembro, o 
internauta vira júri e pode esco-
lher, por meio de votação no site 
www.sistemafibra.org.br/sesi, a 
melhor foto da categoria Amador 
do Concurso Fotográfico Clique 
Brasília 50 Anos - iniciativa 
Sesi-DF e Rede Glogo Brasília, 
mais uma das comemorações 
ao aniversário da cidade. Entre 
as dez fotos selecionadas pelo 
júri técnico, o internauta pode 
escolher apenas uma. No dia 
10/9, serão anunciadas as fotos 
selecionadas nas categorias 
Amador e Profissional. 

Concurso fotográfico 
vai a júri popular

As empresas de micro e pequeno porte empregam 12,5% 
dos seus trabalhadores sem registro formal, segundo 

estudo divulgado ontem pelo Sebrae. Outros 38,5% dos 
funcionários dessas empresas são autônomos. Segundo 

a pesquisa, no entanto, o número de informais vem caindo 
ano a ano. Em 2008, eles somavam 13,2% e, em 2007, 

13,4%. Ainda de acordo com o estudo, 10,9% dos empre-
gadores são informais. As grandes empresas têm 5,9% 

dessa mão de obra. O levantamento revela ainda que as 
MPEs correspondem com mais de 99% dos 5,8 milhões de 
negócios formais existentes no Brasil e empregam 52,3% 
dos 24,9 milhões de trabalhadores com carteira assinada. 
Isso corresponde a 13,1 milhões de empregados - destes, 

8,5 milhões, ou 64,9%, vivem no interior do País.

MPEs têm 12,5% de empregados informais 

A confiança da indústria sina-
liza que a atividade econômica 
no País voltará a se aquecer 
no terceiro trimestre, porém em 
ritmo menor, de acordo com a 
FGV. O ICI (Índice de Confiança 
da Indústria) caiu para 112,9 
pontos em agosto, ante 113,6 em 
julho, chegando ao menor nível 
desde novembro de 2009. Ainda 
assim, o número está acima da 
média dos últimos dez anos, de 
101,2. A FGV revela ainda que 
nível de utilização da capacidade 
instalada reduziu de 85,1% para 
84,9% entre julho e agosto. 

Atividade industrial 
voltará a crescer

A produção de veículos, prin-
cipalmente de caminhões, e de 
autopeças foi o principal motor 
para a volta do crescimento da 
indústria em julho, segundo o 
IBGE. Os veículos automotores 
avançaram 3,6% em julho na 
comparação com o mês anterior. 
De janeiro a julho, o incremento 
foi de 31,4%. Na média, a pro-
dução industrial voltou a crescer 
depois de três meses de redu-
ção, registrando alta de 0,4% 
em julho frente a junho. 

Produção de caminhões 
puxa indústria 

Eduardo Brandão (PV) foi 
sabatinado ontem por em-
presários do setor industrial 
brasiliense. Ele foi o terceiro 
candidato a governador a parti-
cipar do Ciclo de Debates Fibra 
Eleições DF 2010. Brandão 
apresentou propostas verdes 
para a economia. Sugeriu a 
criação de eco-parques indus-
triais, o fomento a indústria de 
reciclagem e a utilização do 
gás no transporte. Disse que 
a tecnologia é o “comodity” do 
DF e prometeu blindar o servi-
ço público contra a ocupação 
política de cargos. O encontro 
foi aberto pelo primeiro vice-
presidente da Fibra, Ricardo 
Caldas. “Esperamos que essa 
iniciativa sirva para fortale-
cer o processo democrático. 
Brasília precisa de eleições 
limpas e transparentes e de 
governantes éticos, responsá-
veis e comprometidos com o 
patrimônio público”, afirmou. 
Caldas entregou ao candidato 
a Carta da Indústria, com as 
diretrizes para uma política 
industrial com foco no DF e no 
Entorno. Ao longo do debate, 
Brandão também insistiu que 
os problemas de Brasília pre-
cisam de soluções simples e 
modernas. “Brasília tem uma 
política do século 19. Nós te-
mos que entrar no século 21”, 
disse. O ciclo de debates será 
encerrado em 16 de setembro, 
com a sabatina de Joaquim 
Roriz (PSC). Toninho (PSOL), 
Frank Svensson (PCB) e Ri-
cardo Machado (PCO) falarão, 
respectivamente, em 2, 9 e 14 
de setembro. 

PV apresenta propostas verdes para indústria

Pesquisa do Ipea revela que 
mais da metade das famílias 
brasileiras possui algum tipo de 
dívida. Entre os 3,8 mil domicí-
lios pesquisados em todo o País, 
cerca de 54% declararam ter dí-
vidas. Do conjunto das famílias, 
pouco mais de 11% responde-
ram estar muito endividadas. 
Outras 16,82% declararam estar 
mais ou menos endividadas, e 
26,25%, pouco. Entre as famílias 
com contas atrasadas, a dívida 
média é de R$ 5.426,59. Em 
todo o país, cerca de 20% das 
famílias possuem alguma conta 
atrasada – destas, 60% acredi-
tam que conseguirão quitar es-
sas contas total ou parcialmente 
no mês seguinte.

Famílias brasileiras        
estão endividadas

Precisamos estar com a indústria 
sempre à frente. Para isso, 

dependemos da inteligência das 
universidades

Eduardo Brandão,
candidato ao GDF pelo PV


